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Tomate

Melancia

Continua a alta do preço da batata na última semana de outubro,

em relação a média de setembro. Durante todo o mês os preços

se apresentaram em elevação. A passagem do pico da safra de

inverno, a que abastece o mercado atualmente, parece ser o fator

principal desse cenário, pois a oferta se apresenta em queda

pressionando os preços. Na média das 34 Ceasas que enviam os

preços diários, esses tiveram alta de 13,8%. Na grande parte

dessas Ceasas a batata ficou mais cara. Destaque para a alta na

Ceagesp –São josé do Rio Preto (+55,2%), na Ceasa/MT – Cuiabá

(+62,8%) e na Ceasa/PR – Curitiba (+39,2%). Também deve-se

citar o aumento de preço na Ceagesp – São Paulo (+12,1%), na

Ceasa/SP–Campinas(+34,6%) e na CeasaMinas-Belo Horizonte

(+20,8%).

Na semana em análise, última de outubro, o preço do tomate

apresentou nova queda na média das Ceasas, desta feita de 7,0% em

relação à média de setembro. Algumas variações negativas devem-

se destacar. Na Ceasa/RJ – Rio de Janeiro queda de 36,0%, na

Ceasa/PE – Recife diminuição de 31,4%, na Ceasa/RS – Porto Alegre

decréscimo de 31,8%. De modo inverso, aumentos também foram

registrados em várias Ceasas. Em São Paulo, na Ceagesp de Marília

(+59,1%) e na de Ribeirão Preto (+20,2%).Em Minas Gerais, na

Ceasa/MG – Belo Horizonte alta significativa de 43,6%. É necessário

lembrar que é característica do tomate os aumentos e diminuições

de preço intensos e abruptos, o que muitas vezes o movimento de

preço é peculiar a cada Ceasa. Por exemplo, na CeasaMinas – Belo

Horizonte, o preço após atingir o pico do mês em 03/10 (R$ 7,00 o

quilo), teve queda para R$ 1,75 no dia 24/10 e voltou a subir

atingindo R$ 5,00 o quilo no dia 31/10.

Os preços da laranja apresentaram oscilações para as cotações nas

Ceasas. A demanda industrial no cinturão citrícola aumentou em

relação às semanas anteriores, resultado da melhora da qualidade

das laranjas para a moagem e do maior volume disponível para a

safra, com boas perspectivas para toda a temporada. Como as

indústrias não atingiram sua capacidade máxima de produção,

muitas laranjas também estiveram disponíveis para o varejo. A

demanda diminuiu um pouco, fruto da chegada do fim do mês,

período em que os consumidores estão descapitalizados. Assim, os

preços estiveram em bons níveis para a maior parte dos

consumidores, mesmo que tenham aumentado em algumas

Ceasas. Para as próximas semanas, espera-se que o volume de

chuvas aumente, beneficiando a florada subsequente e, portanto,

a produção futura. Destaque para a elevação na Ceasa/RJ –Rio de

Janeiro (24,36%), Ceagesp–Ribeirão Preto (33,73%), além de queda

na Ceasa/AL – Maceió (-50%) e Ceasa/PE –Campo Grande (-20%).

As cotações apresentaram queda em relação a setembro na maior parte

das Ceasas. Esse quadro pode ser explicado pela presença de demanda

mais fraca no período, fruto da chegada do fim do mês, período em que

os consumidores estão mais descapitalizados, assim como por causa do

tempo mais frio e chuvoso em diversos centros consumidores, cenário

em que, tradicionalmente, as vendas caem. Além disso, embora tenha

ocorrido queda da oferta na região de Uruana/GO, por estar na reta

final de colheita, as outras zonas produtoras principais do momento, sul

baiano e interior paulista começaram a acelerar a colheita, o que

contribuiu para elevação da oferta nacional. Destaque para as quedas

na Ceagesp – Presidente Prudente (-30,53%), Ceasa/DF – Brasília (-

11,76%), Ceasa/TO – Palmas (-9,09%), e AMA/BA – Juazeiro (-18,96%)

As cotações no mercado do mamão papaya caíram na maioria das

Ceasas analisadas por mais uma semana. O motivo principal para

isso foi a menor demanda, resultante tanto da recusa da maior

parte dos consumidores aos preços em patamares mais elevados

quanto ao fato de o mês ter chegado ao fim, período em que a

maior parte dos consumidores fica descapitalizada. Esse cenário

ocorreu mesmo com a oferta estagnada e em alguns locais até

mesmo em processo de descenso. No entanto, com o avanço na

desaceleração da produção, devido às baixas temperaturas e chuvas

nas principais regiões produtoras (norte capixaba, sul baiano e, e,

menor grau, oeste baiano e norte mineiro), os preços podem subir

no início de novembro. Destaque para a queda na Ceagesp–São

Paulo (-34,85%), Ceasa/BA–Salvador(-20,61%), Ceasa/RS–Porto

Alegre (-20,59%) e Ceasa/DF–Brasília (-28,2%)

Laranja

Cebola

Continua a alta do preço da cebola. Em apenas duas Ceasas o

preço caiu, a de São Luiz/MA (-9,8%) e de Patos/PB (-13,7%). Nas

que se observou alta, destaque para a variação de preço na

Ceagesp – São Paulo (+30,4%), na Ceasa/PR – Foz do Iguaçu

(+46,0%), na Ceasa/RJ – Rio de Janeiro (+25%). Em Minas Gerais, o

preço da cebola também teve variação positiva significativa. Na

CeasaMinas – Belo Horizonte alta de 33,8% e na de Uberlândia/MG

aumento de 40,0%. Na média das Ceasas o acréscimo foi de 18,1%

em relação à média de setembro. É preciso lembrar que o preço da

cebola esteve por longo período em queda, seguramente de junho

até setembro/primeira quinzena de outubro, o que colocou o

preço nos mais baixos níveis do ano.
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FORAM CONSIDERADAS PARA ESTE RESUMO AS INFORMAÇÕES DISPONIBILIZADAS POR 34 CENTRAIS DE ABASTECIMENTOS: AMA/BA -

JUAZEIRO, CEAGESP - ARACATUBA, CEAGESP - BAURU, CEAGESP - FRANCA, CEAGESP - MARILIA, CEAGESP - PRES. PRUDENTE, CEAGESP -

RIBEIRAO PRETO, CEAGESP - S J DOS CAMPOS, CEAGESP - SAO JOSE RIO PRETO, CEAGESP - SAO PAULO, CEAGESP - SOROCABA, CEASA/AL -

MACEIO, CEASA/BA - SALVADOR, CEASA/CE - FORTALEZA, CEASA/DF - BRASILIA, CEASA/ES - VITORIA, CEASA/MA - SAO LUIZ, CEASA/MS -

CAMPO GRANDE, CEASA/MT - CUIABA, CEASA/PB - JOAO PESSOA, CEASA/PB - PATOS, CEASA/PE - RECIFE, CEASA/PR - CASCAVEL, CEASA/PR -

CURITIBA, CEASA/PR - FOZ DO IGUACU, CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO, CEASA/RN - NATAL, CEASA/RS - CAXIAS DO SUL, CEASA/RS - PORTO

ALEGRE, CEASA/SC - FLORIANOPOLIS, CEASA/SP - CAMPINAS, CEASA/TO - PALMAS, CEASAMINAS - BARBACENA, CEASAMINAS - BELO

HORIZONTE

Preços em baixa

CEASAMINAS - UBERABA #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! #VALOR! AMA/BA - JUAZEIRO; CEAGESP - ARACATUBA; CEAGESP - ARARAQUARA; CEAGESP - BAURU; CEAGESP - FRANCA; CEAGESP - MARILIA; CEAGESP - S J DOS CAMPOS; CEAGESP - SAO JOSE RIO PRETO; CEAGESP - SAO PAULO; CEAGESP - SOROCABA; CEASA/BA - SALVADOR; CEASA/CE - FORTALEZA; CEASA/DF - BRASILIA; CEASA/ES - VITORIA; CEASA/GO - GOIANIA; CEASA/MA - SAO LUIZ; CEASA/MS - CAMPO GRANDE; CEASA/MT - CUIABA; CEASA/PB - JOAO PESSOA; CEASA/PB - PATOS; CEASA/PE - CARUARU; CEASA/PE - RECIFE; CEASA/PR - CASCAVEL; CEASA/PR - CURITIBA; CEASA/PR - FOZ DO IGUACU; CEASA/RJ - RIO DE JANEIRO; CEASA/RN - NATAL; CEASA/RS - CAXIAS DO SUL; CEASA/RS - PORTO ALEGRE; CEASA/SP - CAMPINAS; CEASAMINAS - BARBACENA; CEASAMINAS - BELO HORIZONTE; CEASAMINAS - UBERABA
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Variação de Preços - Chuchu
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Variação de Preços - Manga 
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Variação de Preços - Abacate 
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